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ANDEBOL 

João Florêncio 
no Sismaria 

»João Floréncio, 61 anos, esta de 
regresso a Portugal, após aventura em 
Angola. para orientar o AC Sismaria no 
acesso ao Andebol 1 no próximo mês. 
«Significa voltar ao meu pais, ao 
masculino. É a aposta no projeto que o 
Sismaria tem de ir para a 1.' divisão. Já 
la estiveram ha alguns anos. e uma 
ambição normal e natural», exprimiu. 
O AC Sismaria foi na fase final da II 
divisão, garantindo lugar no 
apuramento para o Andebol 1. H. C. 
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No dia em que a selecção A de
futebol assegurou o seu pri-
meiro título em competições
internacionais, nas areias da
Nazaré ficou ontem o suor dos
jovens atletas nacionais que,
após um torneio exemplar, aca-
baram vencidos por 1-2 frente
à selecção espanhola, na final
do Campeonato Europeu de
Andebol de Praia Sub16.

Depois de dividirem os dois
primeiros ‘sets’, com Portugal
a assegurar a vitória com golo
de ouro no segundo ‘set’, as na-
ções ibéricas acabaram por se
separar na etapa decisiva, com
os jovens espanhóis a garantir
a vitória por 8-6.

A derrota numa partida mui -
to disputada, colocou um
ponto final na campanha na-
cional, imaculada até ao jogo
decisivo. Depois de ultrapassar,
só com vitórias, o grupo A, que
partilhou com Grécia, Geórgia

e Eslováquia, a selecção nacio-
nal Sub16 venceu a Suíça por
2-0 nos quartos-de-final e a Itá-
lia, pela mesma margem, nas
‘meias’. 

Já a Espanha, eliminou a Ale-
manha e a Rússia no seu ca-
minho para o jogo decisivo, de-
pois de vencer o grupo C, onde
defrontou a Polónia, Roménia
e Ucrânia. 

Raparigas garantem 
lugar no Mundial 

A medalha de bronze con-
quistada pelas atletas nacionais
de Andebol de Praia Sub16
frente à Noruega garante, para
além da memória de um
grande torneio, um ‘bilhete’
para o Campeonato do Mundo
da modalidade, que se disputa
na Alemanha no próximo ano. 

As atletas nacionais também
colocaram a fasquia alta: à
saída da fase de grupos, tinham
vencido a Croácia, Ucrânia e
Roménia, todas por dois ‘sets’
a zero. No primeiro duelo a eli-

minar, nos ‘quartos’, foi a Hun-
gria que tentou colocar um tér-
mino prematuro na participa-
ção nacional. O jogo foi dispu-
tado, mas as magiares acaba-
riam por cair por 2-1.

Seria novamente a ‘Roja’ a co-
locar um travão nas pretensões
nacionais, na meia-final. A se-
lecção portuguesa venceu o
primeiro ‘set’, mas acabaria por
deixar fugir o segundo, por golo
de ouro, e seria eliminada no
‘shootout’, por 0-4.

Na partida que decidia o ter-
ceiro e quarto lugares, calhou
na ‘rifa’ nacional a selecção no-
rueguesa, que tinha sido tra-
vada pela Holanda, nas ‘meias’.
Depois de conceder o primeiro
‘set’, por 23-14, Portugal vence-

ria o segundo ‘set’, por 18-16, e
o ‘shootout’, por 2-5, garantindo
um lugar no Mundial da Ale-
manha.

No confronto final, que opôs
a Espanha à Holanda, a sorte
acabaria por ser madrasta para
as ‘nuestras hermanas’: as ho-
landesas venceram por 2-0.

Nazaré foi palco das 
primeiras medalhas 
nacionais

O Europeu de Sub16 foi um
evento desportivo organizado
pela Federação Europeia de
Andebol, Federação de Ande-
bol de Portugal e município da
Nazaré. Participaram 32 selec-
ções (masculina e feminina),
com um total de cerca de 400
atletas, que vieram acompa-
nhados de técnicos e familia-
res.

A atribuição da organização
do evento a Portugal, e, em par-
ticular, ao município da Nazaré,
“são o reconhecimento de qua-
lidade e profissionalismo, mas
atribuem também a responsa-
bilidade e a oportunidade de se
afirmar Portugal no panorama
internacional do andebol de
praia”, afirmou o presidente da
Câmara da Nazaré, Walter Chi-
charro. “Este Europeu ficará
para a história como o primeiro
que atribuiu medalhas às se-
lecções nacionais”, disse ainda
o autarca.

Miguel Laranjeiro, presidente
da Federação de Andebol de
Portugal, agradeceu a presença
de familiares, jogadores e pú-
blico nestes três dias de com-
petição. “Foi magnífico”, decla-
rou, agradecendo o empenho
do presidente da Câmara da
Nazaré na recepção desta com-
petição desportiva na Nazaré,
que “mostrou que sabe orga-
nizar este género de eventos”.

Por seu turno, o ‘chairman’
de Andebol de Praia da EHF,
Ole Jordstad, falou de uma “or-
ganização fantástica” e agrade-
ceu aos “jogadores pelo ‘fair
play’ e amizade demonstradas
durante toda a competição”, re-
velando o desejo de regressar
“em 2019, com o europeu de
juniores e seniores”.|

Portugal cai na final 
frente à Espanha 
no areal nazareno
Campeonato Selecção masculina ficou a um passo do título;
a selecção feminina garantiu a terceira posição e um lugar no
Mundial de 2017

DR

Nazaré recebeu 32 equipas, femininas e masculinas, que totalizaram cerca de 400 atletas

Andebol de Praia
Europeu Sub16

Selecção feminina
venceu a Croácia,
Ucrânia, Roménia,
Hungria e Noruega,
tendo sido travada
pela Espanha

“Este Europeu ficará
para a história como o
primeiro a atribuir me-
dalhas às selecções
nacionais”, adiantou
Walter Chicharro
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

É um novo rumo para um pro-
jecto que começou há três anos.
Depois de festejada a preceito a
histórica conquista do lugar na I
Divisão Nacional na temporada
que se avizinha, o Arsenal Ande-
bol já tem praticamente tudo
preparado para dar início à nova
época, com um novo rumo neste
projecto que muitas alegrias tem
trazido aos bracarenses.

Os objectivos traçados até ao
momento, nos três anos de exis-
tência da secção de andebol do
clube, foram sempre cumpridos.
O Arsenal Andebol começou na
III Divisão Nacional e neste mo-
mento tem lugar marcado entre
os maiores da modalidade a ní-
vel de Portugal. Em três anos,
foram duas subidas de divisão

que levam os bravos bracarenses
a desejos de novos rumos, novos
voos e muita ambição.

Com o objectivo conquistado,
agora a direcção da secção de
andebol do clube, liderada por
Carlos Saraiva, já se reuniu e,
em conjunto com a equipa técni-
ca, traçou os objectivos para o
futuro, apresentando um novo
projecto de três anos.

“Quando criámos o andebol
avançámos com um projecto pa-
ra três anos em que queríamos
chegar à I Divisão Nacional. Is-
so foi alcançado e agora temos
que traçar novas metas. Assim,
temos um novo projecto de três
anos em que o objectivo princi-
pal é conseguir estabilizar o Ar-
senal Andebol na divisão maior
do andebol nacional”, começou
por referir Carlos Saraiva para
logo acrescentar: “sabemos que

não vai ser fácil, porque temos
muitas equipas fortes pela fren-
te, mas vamos trabalhar para is-
so todos os dias”.

Estas metas e esta opinião é
também partilhada pelo treina-
dor Gabriel Oliveira, que condu-
ziu o Arsenal à I Divisão, mas
reconhece que agora tudo se
complica um pouco mais. “Te-
mos novos objectivos e, em pri-
meiro lugar, temos que dizer que
são realistas. Mas sabemos que
vamos ter dificuldades porque
há várias equipas que vão lutar
pelo mesmo objectivo que nós,
que vão batalhar pela conquista
da manutenção nesta divisão”,
afirmou o treinador, acrescen-
tando que, no entanto, tem “con-
fiança de que poderemos conse-
guir as nossa metas. Temos uma
boa estrutura, temos qualidade e
temos capacidades para isso”.

“Três anos para estabilizar na I Divisão”
É ESTE O PROJECTO e o grande objectivo que o Arsenal Andebol tem neste momento. Depois da festa da subida ao escalão má-
ximo do andebol nacional, os bracarenses pensam no futuro e em ficar, para sempre, na I Divisão Nacional.

FLÁVIO FREITAS

Carlos Saraiva e Gabriel Oliveira lançaram já a nova temporada do Arsenal Andebol

Arsenal Andebol

+ nova época
Neste momento, ainda sem
levantar muito o véu sobre
a nova época, o Arsenal
Andebol já tem o plantel
praticamente estruturado,
sendo que vai manter a
aposta na maioria dos joga-
dores da época passada,
com mais alguns reforços.

Época muito positiva
Objectivo da subida foi garantido
mas faltou pequeno passo para o título
A temporada que o Arsenal Andebol realizou em 2015/2016 só pode ser
considerada muito positiva. O balanço tem que ser extremamente positi-
vo uma vez que os objectivos que tinham sido traçados para a temporada
forma cumpridos. Aliás, na opinião de alguns foram mesmo ultrapassa-
dos, uma vez que havia quem não acreditasse que seria possível o Arsenal
Andebol subir à I Divisão Nacional.
Mas os bracarenses têm lugar marcado entre os melhores do andebol na-
cional na próxima temporada e o título de campeão da II Divisão ficou a
apenas um pequeno passo, o que deixou um ligeiro amargo de boca, ape-
sar de não ser esse o objectivo principal.
“Nunca houve dúvidas de que seríamos capazes de chegar à subida de di-
visão. Tivemos algumas dificuldades, como é normal num campeonato
longo e disputado como este, mas sempre conseguimos dar condições à
equipa técnica e aos jogadores para conseguirem lutar pelo objectivo que
tínhamos traçado”, referiu Carlos Saraiva, lembrando ainda que houve
uma altura em que todos acreditaram que o título seria também possível:
“ficámos a um pequeno passo do título, depois de um jogo em que não
estivemos tão bem como podíamos ter estado. Mas já se sabe que todas
as equipas têm jogos bons e jogos maus e que tudo pode acontecer. O
que é certo é que isso não mancha todo o trabalho que fizemos”.
Já o treinador Gabriel Oliveira considerou que apesar de um início de
campeonato mais atribulado, com duas derrotas que não estavam nos
planos “isso pode ter contribuído para um abanão na equipa e para que, a
partir daí, não voltássemos a perder. A direcção, equipa técnica e jogado-
res estiveram sempre lado-a-lado e os objectivos cumpriram-se”.

§seniores

DR

Arsenal Andebol festejou a conquista da subida à I Divisão Nacional

• ENERGIAS RENOVÁVEIS

• AR CONDICIONADO

• GÁS

• REGA AUTOMATIZADA

• ASSISTÊNCIA TÉCNICA
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

“A formação tem que ser o prin-
cipal motor municiador do das
equipas seniores dos clubes.
Não há outra hipótese e só assim
será possível a modalidade con-
tinuar a crescer”. Esta é a visão e
a opinião de Carlos Saraiva e
dos seus companheiros da direc-
ção da secção de andebol do Ar-
senal Clube da Devesa que o de-
monstram com uma aposta de
grande envergadura precisamen-
te nos escalões de formação.

Desde a nascença o Arsenal
tem tido a equipa sénior e o pro-
jecto escolar. Os resultados têm
sido muito bons e, por isso mes-
mo, esta aposta é para manter,
revelou Carlos Saraiva. 

“Este ano, como nos anterio-
res, tivemos mais um grande
êxito na formação. Temos mui-
tos jogadores, cerca de cem jo-
vens, e temos, sem qualquer
sombra de dúvida, matéria hu-
mana para continuar a crescer.
Em dois anos de infantis, conse-
guimos ser campeões regionais e
temos oito atletas a representar a
selecção regional do escalão”,
afirmou o director acrescentan-

do que até agora “os objectivos
foram plenamente alcançados,
aliás, foram mesmo ultrapassa-
dos, pelo que a esta direcção só
cabe mesmo a opção de reforçar
a aposta nestes jovens”.

Mas Carlos Saraiva faz questão

de lembrar que o Arsenal Ande-
bol não olha para os jovens só a
pensar em títulos e campeona-
tos. “Obviamente que queremos
criar equipas de vencedores e
dar aos miúdos essa vertente
competitiva que lhes será sem-

pre muito útil ao longo da vida.
Mas acima de tudo, o que pre-
tendemos é que a modalidade
continue a crescer e apareçam
cada vez mais jovens a praticar o
andebol. Nós queremos ter cada
vez mais praticantes”, finalizou.

“Formação tem que ser motor dos clubes”
DIRECÇÃO do Arsenal Andebol acredita que os escalões jovens têm que ser o futuro dos clubes. Por isso, não vai só manter a
aposta na formação, mas reforçá-la em busca de resultados, mas principalmente de ter cada vez mais praticantes.

DR

Projecto escolar e de formação do Arsenal Andebol conta com cerca de cem praticantes e tem sido um sucesso

Época positiva
Infantis foram
campeões regionais
A secção de andebol do Arsenal Clube
da Devesa nasceu há três anos com a
equipa sénior, mas também com o
projecto escolar, uma aposta forte da
direcção nos escalões de formação
mais jovens, com o intuito de ir crian-
do, aos poucos (ao longo dos anos) os
diversos escalões até haver condições
de ser a própria formação do clube a
principal municiadora de jogadores
para a equipa sénior.
O projecto escolar nasceu e, nos três
anos de vida que tem, o sucesso tem
sido uma constante. E a temporada
2015/2016 acabou por ser a prova
perfeita de que esta aposta do Arsenal Andebol nas camadas jovens é uma aposta ganha. O escalão de infantis do clu-
be conseguiu sagrar-se campeão regional do escalãodo Grupo B da Taça Hélder Machado, garantindo um lugar para a
fase nacional da competição, disputada em Braga, onde entre 32 equipas conseguiu um meritório e honroso 20.º lugar.
Foi mais um feito extraordinário do Arsenal Andebol que, apenas no segundo ano de competição com os infantis, con-
quistou o título regional e, na sua primeira participação a nível nacional, logrou mostrar muita qualidade e conseguir
bons resultados que terminaram na conquista desse 20.º lugar. Tudo isto são provas de que o trabalho está a ser bem
realizado e prenúncios de tudo o que pode vir a acontecer no futuro.

§camadas jovens

DR

Equipa de infantis com a taça de Campeão Regional conquistada em 2015/2016

Iniciados
Nova época vai ter
mais um escalão
na formação
Como a aposta na formação é
para manter e mesmo reforçar
[ver caixa], para a nova tempo-
rada 2016/2017 o Arsenal Ande-
bol vai apresentar mais uma no-
vidade nos escalões mais jovens
da secção de andebol do clube.
Dando continuidade a essa apos-
ta, a direcção do clube vai avan-
çar com a criação do escalão de
iniciados, o que representa, des-
ta forma, mais um passo em
frente no trabalho para a criação
de todos os escalões no decorrer
dos próximos anos.
Esta aposta tem tido resultados
de excelência e, por isso mesmo,
a direcção do clube vai avançar
com a criação de outro escalão e
deixa um convite aos interessa-
dos, nascidos nos anos 2002 e
2003, que apareçam nos treinos
que decorrem, a partir de 5 de
Setembro, pelas 19 horas, no pa-
vilhão da escola André Soares.

§novidade
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Os Jogos das Ilhas 
e o Desenvolvimento do DesportoEDUARDO MONTEIRO (*)

No início da década de oi-
tenta, mais precisamen-
te em setembro de 1982, 
a Secretaria Regional de 

Educação, então liderada pelo Dr. 
Reis Leite, deu início a um projeto 
de desenvolvimento desportivo re-
gional, alicerçado nos conceitos fun-
damentais da Autonomia Insular. 
Em consequência, coube à Direção 
Regional de Educação Física e Des-
portos a responsabilidade de não só 
conceber o desenho do projeto em 
causa como, posteriormente, a res-
ponsabilidade de o levar à prática.
A prioridade, em termos escolares, 
foi concedida à então Escola Pri-
mária, hoje Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, com a introdução 
obrigatória das atividades de Edu-
cação Física para todas as crianças 
que frequentavam aquele grau de 
ensino. Estas atividades eram sus-
tentadas por uma equipa especiali-
zada de coordenadores concelhios 
que apoiavam e coordenavam o pro-
cesso prático de desenvolvimento 
motor das crianças açorianas.
Paralelamente, fez-se o levanta-
mento da situação das instituições 
de caráter associativo responsáveis 
pela organização das atividades fe-
deradas. As Associações de Futebol 
e as de Desportos que operavam em 
Angra do Heroísmo, na Horta e em 
Ponta Delgada, na medida do possí-

vel, respondiam às necessidades da 
organização de atividades despor-
tivas regulares que aconteciam nas 
respetivas zonas territoriais, à ex-
ceção da Associação de Patinagem 
de Ponta Delgada, que era única na 
região.
Após a realização da primeira Ci-
meira do Desporto Açoriano, execu-
tou-se um vasto programa de ações 
práticas, descentralizadas pelas di-
ferentes ilhas, tais como, entre ou-
tros: estágios de aperfeiçoamento 
técnico/tático para os praticantes; 
ações de formação, ao nível da ar-
bitragem; conferências, seminários 
e documentação vária. Todas estas 
ações serviram de suporte à realiza-
ção dos Jogos Desportivos Açoria-
nos (Jogos das Ilhas dos Açores). 
Os primeiros Jogos das Ilhas Aço-
rianas realizaram-se nos dias 1, 2 e 
3 de julho de 1983, entre seleções 
nas categorias de juniores/seniores, 
de ambos os sexos, nas modalidades 
de andebol, basquetebol e voleibol, 
em representação das 3 Associações 
de Desportos dos Açores. Esta ativi-
dade, efetuada na cidade da Horta, 
foi integrada nas comemorações do 
150.º Aniversário da sua elevação a 
cidade. 
Poucos dias depois, realizaram-se 
outros Jogos das Ilhas, denomina-
dos Jogos Desportivos Insulares, 
na cidade do Funchal, tendo em 

vista a realização de intercâmbios 
desportivos entre as duas Regiões 
Autónomas e a uniformização de 
processos de atuação ao nível des-
portivo, na defesa dos direitos fun-
damentais dos jovens desportistas 
insulares face à pouca abertura das 
federações nacionais na integração 
de equipas insulares nas provas na-
cionais. Estes eventos efetuaram-se 
entre seleções masculinas e femini-
nas dos Açores e Madeira, nos dias 
8, 9 e 10 de julho, em Basquetebol 
e Voleibol, e nos dias 15, 16 e 17 
do mesmo mês, em Andebol e Atle-
tismo.
Em consonância, com a aproxima-
ção e aprofundamento das rela-
ções desportivas entre os Açores 
e a Madeira, tendo como objetivo 
principal mostrar aos responsá-
veis desportivos, a nível nacional, 
das capacidades organizativas das 
Regiões Autónomas Insulares e da 
sistematização processual do nosso 
desenvolvimento desportivo, para 
exemplo das regiões mais atrasadas 
do nosso país e, igualmente, das 
virtudes da regionalização e autono-
mia do nosso futuro, organizaram-
se na cidade de Ponta Delgada, nos 
dias 27, 28 e 29 de abril de 1984 
(férias da Páscoa), os Jogos Juvenis 
Insulares nas modalidades de An-
debol, Basquetebol e Voleibol, de 
ambos os géneros. Tratam-se de ou-

tros Jogos das ilhas, na medida em 
que a região organizadora participa, 
sempre, com 3 seleções, no caso dos 
Açores, em representação das 3 As-
sociações de Desportos existentes, 
que englobavam jovens de diferen-
tes ilhas.
Este intercâmbio desportivo entre 
os Açores e a Madeira decorreu, 
sem qualquer interrupção, ao longo 
dos anos seguintes com alternância 
anual dos locais da organização. Em 
1986, altos dirigentes responsáveis 
das ilhas Canárias, ao terem conhe-
cimento da realização destes even-
tos desportivos, mostraram interes-
se em assistir aos jogos insulares. 
Ficaram de tal modo bem impres-
sionados com o que viram, que ma-
nifestaram, de imediato, o seu inte-
resse em participar, subescrevendo 
os acordos necessários e aprovação 
da regulamentação ajustada à intro-
dução de uma nova parceria. 
Assim, nasceram os Jogos do Atlân-
tico: Açores-Canárias-Madeira, que 
rapidamente se transformaram 
numa atividade regular para as três 
regiões Autonómicas Insulares. É 
pena que tudo isto tenha acabado. 
Até porque não há desenvolvimento 
do desporto sem quadros competiti-
vos aliciantes e bem organizados.  

(*) diretor regional de Educação Física 

e Desporto (1982/1989)

fotografia  pedro alves/di
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O jovem andebolista 
do Vitória, Duarte 

Pereira, está pré-convo-
cado para representar a 
Selecção Nacional de ju-
niores ‘B’, em cinco está-
gios a realizar pela fede-
ração da modalidade. 

De acordo com a 
agenda de trabalhos 
prevista, Duarte Perei-
ra tem o primeiro com-
promisso marcado para 
Almada, num estágio a 
decorrer entre amanhã 
e dia 16.

Andebol 
juvenil
com lugar
na Selecção

Página 6



A7

  Tiragem: 5300

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 16,82 x 19,00 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 65231480 08-07-2016

Sport Lisboa e Ben� ca, Futebol 
Clube do Porto e Sporting Clu-
be de Portugal são os clubes 

portugueses que vão marcar presen-
ça no XVIII Torneio Internacional 
de Viseu. Para além dos três “gran-
des” do andebol português vão mar-
car presença os campeões nacio-
nais russos Chekhovskiye Medvedi, 
mantendo assim a tradição de con-
vidar uma equipa de destaque inter-
nacional. Os convidados desta 18ª 
edição têm conquistado o título de 
campeões russos, consecutivamen-
te, desde 2002. Na edição passada a 
equipa estrangeira convidada foi o 
Alingsas, da Suécia, que acabou por 
arrecadar o segundo lugar do Tor-
neio Internacional de Viseu. Edição 
em que também participou o atual 
campeão nacional, ABC de Braga. 
A lista de equipas que vão compare-
cer na competição, marcada para os 
dias 20 e 21 de agosto, foi divulgada 
pela Federação de Andebol de Por-
tugal, mas ainda não foi con� rmada 
o� cialmente pela Associação de An-
debol de Viseu. 
Segundo a Federação, as quatro 

COMPETIÇÃO REALIZA-
SE A 20 E 21 DE AGOSTO. 
TORNEIO VAI NA 
18ª EDIÇÃO, NUMA 
ORGANIZAÇÃO CONJUNTA 
DA ASSOCIAÇÃO DE 
ANDEBOL DE VISEU E 
FEDERAÇÃO DE ANDEBOL 
DE PORTUGAL

  ANDEBOL
Texto Micaela Costa

TRÊS “GRANDES” NO TORNEIO 
INTERNACIONAL DE VISEU

equipas participantes no torneio 
vão defrontar-se num sistema de 
eliminatórias, meias-� nais, apura-
mento do terceiro e quarto classi� -
cados e � nal.
O Torneio Internacional de Viseu é 
considerado um dos principais tor-
neios de pré-época que se realizam 
em Portugal e já chegou a ser consi-
derado um dos melhores torneios de 
andebol de equipas da Europa.
A organização de mais esta edição 
do Torneio Internacional de Viseu é 
da responsabilidade da Associação 
de Andebol de Viseu e Federação de 

Andebol de Portugal.

“LEÕES” VENCERAM ÚLTIMA 
EDIÇÃO
O Sporting Clube de Portugal foi o 
grande vencedor da última edição 
do Torneio Internacional de Ande-
bol de Viseu. Na � nal, os leões der-
rotaram o Alingsas, da Suécia, por 
37-28 e sagraram-se campeões do 
torneio no Pavilhão Cidade de Vi-
seu. Em terceiro lugar � cou o Ben� -
ca e em quarto o ABC de Braga. Na 
edição anterior, 16ª, o vencedor foi o 
Futebol Clube do Porto.

Sporting venceu a última edição do torneio

Foto Gil Peres (Arquivo)
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Minis 
academistas 
em Encontro 

- Nacional 
de andebol 
na Régua 

O escalão mais novo do 
de andebol da Académica 
de Espinho foi passar o S. 
Pedro a Godim, no Peso da 
Régua, para competir no 
Encontro Nacional, que se 
eralizou de 30 de junho a 3 
de julho. 

A primeira equipa que 
defrontaram, no primeiro dia 
de torneio foi o CA Leça, que 
venceu as espinhenses por 11-
4. No segundo-dia, da parte 
da manhã, a equipa acade-
mista foi surpreendida pela 

- altura das atletas do CDB 
Perestrelo, e foi derrotada por  

20-8. À tarde voltaram a per-
der, desta feita pela margem 
mínima (7-8), com a arbitra-
gem a dar uma "mãozinha" à 
equipa do CDE Gil Eanes. 

Ainda com a cabeça na 
arbitragem do jogo do dia 
anterior, o dia de sábado co- 

meçou com a equipa do 
Valongo do Vouga, já conhe-
cida do Campeonato Regio-
nal, que bateu a equipa 
espinhense por 15-6. 

Sem nunca atirarem a to-
alha ao chão, e da parte da 
tarde, venceram a equipa do  

NAAL Passos Manuel por 
uns expressivos 18-1. O dia 
de encerramento, fez com que 
a Académica de Espinho ter-
minasse o torneio de cabeça 
erguida, após terem vencido 
a "turma" do Batalha AC, por 
11 golos sem resposta. 
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Minis de andebol 
do Sporting de Espinho 
vitoriosos 
no Encontro Nacional 

O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente 
com duas equipas no En-
contro Nacional de Minis 
de andebol que decorreu 
em Godim, Peso da Régua. 

Os tigres, através da 
sua equipa A, levaram de 
vencida os seis jogos que 
disputaram, enquanto a 
equipa B venceu quatro. 

Os tigres A, orientados 
por Rui Cordeiro, bateram 
o Lamego por 11-4, o Vela 
Tav ira (20-8), o Sismaria 
(23-12), o Caie (19-11), o 
Santo Tirso (14-11) e o 
Ta rouca (23-8). 

A equipa B tigre, ori-
entada por José Aguincha, 
perdeu com o Lamego por 
3-8 e com o Feirense C por 
9-11, mas venceu os jogos 
com o Xico Andebol B por 
14-8, com o Naal Passos  

Manuel (32-8), com a San-
joanense B (18-7) e com o 
FC Gaia B por 13-12. 

Eis a constituição das 
equipas: 

Equipa A - Afonso Mar-
ques, Diogo Pais, Gonçalo 
Bastos, Gustavo Carvalho, 
Gustavo Ferreira, Gonçalo 
Carvalho, João Pinheiro, 
Ricardo Maganinho e Ru-
ben Tavares. 

Treinador: Rui Cordeiro. 
Equipa B - Alexandre 

Matias, António Frederico 
Pereira, Diogo Pereira, Gon-
çalo Rodrigues, Gustavo 
Costa, João Dias, João Pe-
reira, Pedro Proença e Tiago 
Sousa. 

Treinador: José Aguin-
cha. 

Dirigentes: Antenor Pe-
reira, Luis Rodrigues e 
Ricardo Proença. 
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debol de 'saia. 

Desporto  
32 
seleções europeias estão na Na-
zaré para participar no Europeu 
subl6 de andebol de praia. Re-
presentam 19 países e além das 
comitivas técnicas, muitas sele-
ções trazem famílias e amigos 
para conhecer a região 

3 
dias de competição intensa vão 
acontecer no areal da Nazaré 
onde foram instalados quatro 
campos. Os jogos têm inicio às 11 
horas de sexta-feira. No sábado 
e domingo começam às 9 horas. 
Terminam às 19 horas 

100 
jogadores foram observados 
pelo selecionador nacional 
Paulo Félix para chegar ao lote fi-
nal de convocados. Não há repre-
sentantes locais entre os eleitos 

Melhores da Europa estão na Nazaré 
e batem-se por lugar no mundial 
Competição Há cerca de um ano que coordenador de 
nacional de andebol de praia, autarquia e associação 
europeia trabalham para montar evento. Ideia surgiu 
de "loucura" de dirigente e expectativas são elevadas 

Marina Guerra 

A maior competição europeia de 
sempre acontece... na Nazaré. 
Entre amanhã, sexta-feira, e do-
mingo, dia 10, quatro campos de 
andebol de praia recebem as 32 
melhores seleções subl6 de 19 
países europeus. 

A competição tem um alici-
ante: os quatro primeiros clas-
sificados do sector masculino e 
feminino apuram-se diretamente 
para o Mundial, prova que dará 
acesso aos Jogos Olímpicos da  

Juventude 2018, em Buenos Aires 
(Argentina). 

E foi já na contagem decres-
cente que Mário Bernardes, Co-
ordenador Nacional de Andebol 
de Praia e também o grande 
responsável pela realização do 
evento na região, conversou com 
o REGIÃO DE LEIRIA, sobre a 
prova. "As expectativas são muito 
elevadas. Nunca se organizou 
uma prova assim com esta di-
mensão e existe um grande inte-
resse pela prática da modalidade 
na região e pelo nosso país. As  

equipas começaram a chegar 
com bastante antecedência, já 
experimentaram os campos. O 
nome da Nazaré atraí bastante 
as pessoas e o tempo está a aju-
dar", diz, recordando que foram 
muitas as dores de cabeça para 
conseguir instalar todas as comi-
tivas na Nazaré. "Os hotéis estão 
esgotados. Ainda mais nesta al-
tura do ano. Duvido que haja um 
quarto vazio na Nazaré", refere 
o presidente da Associação de 
Andebol de Leiria (AAL). 

Loucura ganha forma 
No último fim de semana, a Na-
zaré recebeu a prova de fogo com 
a 21  jornada do Circuito Regional 
de Leiria (ver caixa), e algumas 
das seleções partilharam os cam-
pos de jogos, em simultâneo, para 
aperfeiçoar a tática. 

Com mais de 60 voluntários, 
a maioria jogadores jovens da 
AAL, e 40 delegados da Federa-
ção Europeia de Andebol (EHF), 
o Campeonato Europeu subl6 
conta ainda com nazareno Fran-
cisco Remígio como delegado 
EHF para a competição. 

Todo o trabalho organizativo 
começou há mais de um ano, 
fruto da "loucura" de Mário Ber-
nardes. "Não tenho dúvidas, a 
Nazaré é o local ideal para a rea-
lização do europeu e a autarquia 
mostrou-se disponível desde o 
primeiro momento", refere. Além 
da vontade local, a localização ge-
ográfica, o tipo de areia existente 
na praia, a área desportiva, a tra-
dição da modalidade e o empur-
rão da associação internacional 
foram outros fatores tidos em 
linha de conta para a escolha da  

região como "capital do andebol 
de praia". 

Objetivo 
O Europeu tem ainda outro ali-
ciante. E a primeira vez que as 
seleções deste escalão participam 
numa competição deste género. 
O desconhecimento pode jogar 
a favor das equipas que, ainda 
assim, procuraram fazer alguns 
jogos treino, nos últimos dias no 
areal da Nazaré. 

O técnico nacional, Paulo Fé-
lix, encontra-se desde o final de 
junho a trabalhar com o lote de 
convocados na Nazaré e, para 
Mário Bernardes, chegar às 
meias-finais com as equipas na-
cionais é um "objetivo perfeita-
mente atingível". Que, lembre-se, 
apura a seleção diretamente para 
o Mundial. 
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1.200 
lugares nas bancadas vão estar 
ao dispor de quem quiser assis-
tir aos encontros do Europeu. O 
acesso é gratuito. Recomenda-se 
aos adeptos o uso de protetor so-
lar, chapéu e ingestão de líquidos 
porque o fim de semana promete 
ser solarengo 

60 
voluntários, recrutados pelas 
Associação de Andebol de Leiria 
e pela Câmara da Nazaré, vão de-
sempenhar funções na organi-
zação do evento. Na sua maioria, 
estes voluntários são também 
eles jogadores de andebol 

300 
mil euros é o valor orçamentado 
para a prova. Alimentação, des-
locações e alojamento estão in-
cluldos neste valor. Organização 
refere que capacidade hoteleira 
da Nazaré está esgotada 

Só BeOne 
segurou vitória 
A segunda jornada do Circuito 
Regional de Andebol de praia 
aconteceu nos recém monta-
dos campos de praia na Nazaré. 
As infraestruturas estão desti-
nadas para acolher este fim de 
semana o Europeu da modali-
dade em sub16, mas receberam o 
primeiro teste com as equipas de 
Leiria que participam na prova 
regional. 
Entre os vencedores, apenas 
uma equipa repetiu a vitória da 
primeira jornada: BeOne, em 
masters femininos, derrotando 
na final Qualcroqui Team. Em 
masculinos, o triunfo foi cele-
brado pelos representantes naci-
onais no EBT2016, na Grécia, os 
Vakedo Gaw, que venceram os 
This is Team. 
No escalão de rookies, a prova 
masculina foi ganha por Hackers 
«areia, enquanto a feminina re-
cebeu os festejos da meninas da 
Onda n'areia. 
Dado que boa parte das aten-
ções dos adeptos de andebol de 
praia está concentrada este fim 
de semana na Nazaré, o Circuito 
Regional sofre uma interrup-
ção e regressa nos dias 15 a 17, na 
Praia das Paredes da Vitória, em 
Alcobaça, com organização do 
Cister SA. 
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Nazaré 300 atletas na maior competição europeia de andebol de praia Pág 20 

Página 13



A14

  Tiragem: 15100

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 5,49 x 6,12 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 65204999 07-07-2016

Academia Desportiva 
CCMI com novas 
modalidades 
Andebol, ginástica acrobática e 
yoga são as novas modalidades 
que a Academia Desportiva CCMI 
(Colégio Conciliar Maria Imacu-
lada), em Leiria, vai abrir na pró-
xima época desportiva. Estão 
ainda abertas as inscrições para 
as equipas de futebol, atividade 
mais representativa, para atletas 
nascidos entre 2004 e 2012. 
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9° Torneio de Tribol de 
Praia Cidade de Vila Real 

Vai decorrer nos dias 8, 9 e 10 de julho, no areal das Piscinas de 

Codessais, o 9° Torneio de Tribol, organizado pelo Município e pela 

Associação de Andebol de Vila Real. 

O Torneio terá início às 19h00 do dia 8 e termina no dia 10 de julho 

à mesma hora. As atividades irão decorrer de forma ininterrupta, entre 

jogos, animação e muito convívio. 
Assim, para além dos jogos de Voleibol, Futebol e Andebol, a TRI-

PARTY voltará a animar esta nona edição do Torneio de Tribol de Praia 

Cidade de Vila Real, com a participação de Dj's. O ¡ogo das estrelas 

será outro dos fatores de interesse deste grande evento desportivo. 

Destaca-se ainda a vertente solidária da organização que se man-

tém este ano, através do apoio à APC Vila Real, à Apela e à Missão 

Lar D'Ouro 
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BOLSADE FORMAÇÃO DESPORTIVA 
MUNICIPAL4MARA  DE 

A ORDEM 

VALIDADE 

VALOR 

• edro Fernandes 
etembro de 2016 o junho 2017 

ois mil e quinhentos euros 2.500,00 

JUDOCA DA CERCIGUI 

Patrícia Oliveira venceu 
no Desporto Adaptado 

Foi um dos momentos mais simbólicos e marcantes neste tipo 
de evento. Patrícia Oliveira foi a vencedora do Prémio Desporto 
Adaptado da VII edição da Gala do Desporto de Guimarães. Com  a 
energia habitual, a judoca da Cercigui e do Vitória arrancou aplau-
sos da plateia. 

"Não sabia que ia receber este prémio. Obrigado ao meu Mes-
tre Mário Emídio por esta surpresa", começou por dizer. Patrícia 
Oliveira dirigiu-se também a Rui Leite, Presidente da Cercigui: "Pro-
fessor Rui eu gosto muito de ti, és um conquistador. Não sabia que 
ía ganhar este prémio, muito obrigado professor Rui", disse. 

• Pedro Fernandes 
IpALA  DO

RTO 
 e Flávia Ribeiro 

DESPO •N• 
GU1MARAES sao os Atletas do Ano 

Atletas da Natação do Vitória e do Karaté do AquaBrito foram os grandes rostos do desporto vimaranense coroados na GALA DO DESPORTO 2016. Manuel Lima e Matilde 
Jorge foram as revelações. Câmara Municipal de Guimarães e Tempo Livre voltaram a destacar todos os campeões vimaranenses. 

REPORTAGEM DE 
BRUNO JOSE FERREIRA 

OPavilhão Multiusos de Gui-
marães vestiu o fato de gala 
na tarde de domingo, ador-

nou-se e recebeu a VII Gala do Despor-
to de Guimarães, que pelo sétimo ano 
consecutivo se realizou com a chancela 
da Câmara Municipal de Guimarães e da 
Cooperativa Tempo Livre. 

Num evento que contou com mo-
mentos musicais e a apresentação de 
Gabriela Nunes e Joana Antunes, foram  

atribuídos troféus de mérito desportivo 
a todos os atletas e clubes vimaranen-
ses que conquistaram títulos regionais, 
nacionais e internacionais. 

Pedro Fernandes e Flávia Ribeiro fo-
ram os grandes vencedores, ao serem 
coroados como Atletas do Ano nas ver-
tentes masculina e feminina, respectiva-
mente. O atleta da Natação do Vitória, 
de 17 anos de idade, não pôde marcar 
presença na Gala uma vez que se encon-
trava em competição. Foi representado 
pela mãe, que recebeu o prémio das 
mãos de Rui Bragança. Pedro Fernandes  

levou a melhor sobre Fernando Ferreira, 
praticante de Rope Skipping do Clube 
de Rope Skipping das Taipas, e sobre o 
praticante de Jiu-Jitsu do Vitória Ulisses 
Dias. 

Na vertente feminina, a karateca do 
AquaBrito Flávio Ribeiro sobrepôs-se a 
Ana Rita Oliveira, capitã da equipa sé-
nior feminina de basquetebol do Vitória 
e a Francisca Jorge, tenista do Clube de 
Ténis de Guimarães. 

Tanto Pedro Fernandes como Flávia 
Ribeiro receberam uma Bolsa de Forma-
ção Desportiva no valor de 2500 euros. 

Manuel Lima e Matilde Jorge 
são as Revelações 

Já na categoria de Jovem Revelação 
do Ano, destinada a jovens desportistas 
com idade inferior a 18 anos, o andebo-
lista do Xico Andebol Manuel Lima e a 
tenista do Clube de Ténis de Guimarães 
Matilde Jovem foram os galardoados. 

Manuel Lima foi recentemente con-
vocado para representar a Selecção Na-
cional de Juniores C nos Jogos da CPLP 
que se realizam em Cabo Verde. O jo- 

vem de 15 anos levou a melhor sobre 
Alexandre Mendes, atleta da Academia 
de Patinagem de Guimarães, e ainda so-
bre o praticante de karting Luís Alves. 

No que às meninas diz respeito, a 
tenista Matilde Jorge, irmã de Francis-
ca Jorge que também já venceu este 
prémio, ganhou a corrida a Cláudia 
Machado, futebolista do Sandinenses, 
e a Diana Machado, judoca da Casa do 
Povo de Ronfe. 

Em ambos os casos os desportistas 
recebem uma Bolsa de Formação Des-
portiva no valor de 2 mil euros. 

DANIEL BARRETO DISTINGUIDO COM PRÉMIO HOMENAGEM 

"Por mim ninguém passava" 

O Prémio Homenagem da VII Gala do Desporto de Guimarães foi atribuído a 
Daniel Barreto, futebolista que mais vezes vestiu a camisola cio Vitória em provas 
oficiais. Durante mais de 20 anos serviu o clube corno jogador, capitão e treinador. 

Actualmente com 80 anos, Daniel subiu ao palco visivelmente emocionado e sem 
conseguir conter as lágrimas. Recebeu a distinção das mãos de Domingos Bragança, 
Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, e foi aplaudido de pé pela plateia. 
No seu discurso teve uma tirada emotiva, dizendo que por ele ninguém passava. 

"Quero agradecer a toda a gente, vim para o Vitória que é um grande clube com 
gente maravilhosa. Não tenho palavras para elogiar isto nem para agradecer. Estou 
orgulhoso por Guimarães me ter feito uma homenagem destas em vida. Tenho 80 
anos, joguei a minha vida toda aqui, dei tudo por este clube e por mim ninguém 
passava", disse, agradecendo ainda a João Ferreira da Cunha e aos Presidentes do 
Vitória do seu tempo. Daniel Barreto subiu ao palco empunhando uma fotografia 
sua a disputar o esférico com Eusébio. 

JOSÉ MENDES TAMBÉM NÃO FOI ESQUECIDO 

Joaquim Sampaio 
galardoado com 
Prémio Carreira 

Na vertente do Prémio Carreira o galardoado da tarde 
foi o ex-ciclista vimaranense Joaquim Sampaio, que por 
motivos profissionais se encontra fora do país e não pôde 
estar presente na Vil Gala do Desporto. Natural de Gondai; 
Joaquim Sampaio nasceu em 1970 e terminou a carreira de 
ciclista aos 40 anos, no ano 2010. 

Coube à filha Victória receber o prémio, entregue pelo 
Presidente da Federação Portuguesa de Ciclismo, Delmino 
Pereira. 

Joaquim Sampaio não foi a única figura do mundo do 
ciclismo a marcar presença no evento. José Mendes, Cam-
peão Nacional de Estrada, também recebeu um prémio 
por ter conseguido esse feito. 
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ATLETA DO BASC4JETEBOL DO VITÓRIA 

Prémio Bica no Desporto 
para Beatriz Freitas 

Na edição da Gala de 2016, o Prémio Ética no Desporto foi atribuído a Beatriz 
Freitas, atleta do Basquetebol do Vitória. A basquetebolista que, para além do Vitó-
ria, também representa a Selecção cia A. B. Braga foi distinguida por uma acção que 
teve lugar precisamente quando estava ao serviço da selecção distrital. 

Beatriz Freitas deu a bola à adversária depois de um erro da equipa de arbitra-
gem. A posse cia bola pertencia à congénere do Algarve, mas a equipa de arbitragem 
atribuiu-a ao conjunto minhoto, sendo que Beatriz Freitas deu a bola ao adversário. 
Essa acção valeu-lhe um cartão branco, um cartão que visa valorizar as boas práticas 
desportivas. 

A atleta aproveitou para agradecer a distinção: "Agradeço ao Vitória, à minha 
equipa, à Associação de Basquetebol de Braga, aos treinadores, aos dirigentes e ao 
senhor Guerreiro que esteve sempre ao nosso lado." 

GRAND SLAM 2016 

Jiu-Jitsu do Vitória conquista 
medalhas em Matosinhos 

A secção de Jiu-Jitsu do Vitória esteve bem 
representada com atletas desde os kids, juve-
nis, adultos a masters no Grand Slam 2016, 
disputado no sábado em Matosinhos, onde 
obtiveram fantásticos resultados, com vários 
campeões e medalhas de prata e bronze, ten-
do quase todos atingido o pódio. 

A participação individual dos atletas vitoria-
nos contribuíu com vários pontos para que o 
clube vencesse quatro troféus, três dos quais 
de primeiro lugar por equipas (kids, juvenil 
master) e o 32  lugar em adultos. 

 

  

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 

 

Mónica Silva foi 12a no Al arve 
Mónica Silva, atleta do Unidos do Cano, classificou-se 

no 12(2  lugar do Campeonato Nacional de Juvenis, na prova 
disputada na Pista de Atletismo do Prachal, em Lagoa, no 
Algarve. A atleta vimaranense não pôde apresentar-se nas 
suas melhores condições físicas, daí que não tenha obtido 
melhor resultado e melhor tempo, uma vez que completou 
os 3 mil metros em 11',38" quando a sua melhor marca 
está cifrada em 10'58". 

No domingo, Mónica Silva foi premiada na Gala do Des-
porto que decorreu no Pavilhão Multiusos de Guimarães. 
Por estar ausente no Algarve, foi um seu tio que recebeu 
as distinções honrosas por ter sido campeã na Zona Norte 
e regional de Braga. 

Homenagem aos atletas olímpicos: 
"Guimarães vai estar em peso convosco" 

Na antecâmara dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, pela primeira vez a Gala do Desporto atribuiu o Grande Prémio do Júri. Neste caso uma homenagem aos atletas 
olímpicos virnaranenses Ricardo Ribas, Dulce Félix, Rui Bragança e João Sousa. 

DOMINGOS BRAGANÇA 

"Estamos 
20 pontos 
acima da média" 

de partirem para o Rio de Janeiro que-
ríamos que levassem algumas palavras 
e algum carinho desta casa. Quando 
entrarem nos Jogos Olímpicos não vão 
estar sozinhos, Guimarães em peso vai 
estar convosco, podem ter a certeza", 
referiu Amadeu Portilha. 

Também Domingos Bragança, Presi-
dente da Câmara, aproveitou para de-
sejar aos atletas que tenham um bom 
desempenho, atrevendo-se mesmo a 
falar em medalhas em conversa com os 
jornalistas. 

"Espero que tenham o melhor suces-
so e que nos tragam medalhas de ouro, 
mas que tenham uma boa competição, 
ao nível que costumam ter. É também 
um exemplo que em Guimarães temos 
possibilidades de ganhar medalhas. 

Domingos Bragança, Presidente da 
Câmara Municipal, instituição respon-
sável para Gala do Desporto de Gui-
marães, destacou antes do evento o 
estatuto que a Cidade-Berço ocupa no 
panorama nacional. Em declarações aos 
jornalistas, o edil vimaranense ressalvou 
as condições que a cidade dispõe para a 
prática desportiva. 

"Temos como objectivo para esta 
Gala do Desporto escolher os melhores, 
sabendo, enfim, que há muitos atletas e 
outras pessoas que se dedicam ao des-
porto de um modo de excelência. Este 
ano são estes, para o ano serão outros, 
mas a cidade e o território de Guima-
rães é cada vez mais rico no desporto e 
é um exemplo e uma referência para o 
país. É bom que se refira que estamos 
vinte pontos acima da média nacional 
na prática desportiva e isso não é por 
acaso, deve-se ao facto de ter muitas 
associações desportivas, muitos clubes 
desportivos, muita formação, muitos 
equipamentos, boas infra-estruturas e 
tudo isso conta muito", referiu Domin-
gos Bragança. 

omento simbólico. Sen- 
sivelmente a um mês do 
arranque dos Jogos Olímpi-

cos do Rio de Janeiro, cuja cerimónia de 
abertura está agenciada para o dia 5 de 
Agosto, Guimarães saudou os seus atle-
tas olímpicos Dulce Félix (Atletismo), 
Ricardo Ribas (Atletismo), Rui Bragança 
(Taekwondo) e João Sousa (Ténis). 

Os atletas, com excepção de João 
Sousa que se encontrava em Inglater-
ra a disputar o conceituado Torneio 
de Wimbledon e que foi representado 
pelo seu irmão, foram brindados com 
um vídeo motivacional com palavras 
de incentivo por parte de familiares e 
amigos, assim como de uma caricatu-
ra do cartoonista vimaranense Miguel 
Salazar. 

Amadeu Portilha, Vice-Presidente cia 
Câmara Municipal com o pelouro do 
desporto, teceu algumas palavras dirigi-
das aos quatro atletas que vão represen-
tar Guimarães nos Jogos Olímpicos. 

"Dentro de alguns dias irá come-
çar aquele que será, provavelmente, 
o maior evento à escala planetária, os 
Jogos Olímpicos. Quem foi atleta cer-
tamente que tantas noites perdeu a 
sonhar lá estar. Nos jogos Olímpicos 
estão muito poucos, estão os melhores 
entre os melhores, e nesses melhores 
vão estar quatro fantásticos atletas vi-
maranenses. A Câmara Municipal deci-
diu, naquela que é hoje a grande festa 
do desporto em Guimarães, de alguma 
forma homenageá-los, dizer-lhes que 
de alguma forma estamos gratos. Antes 

Espero que tenham um bom desempe-
nho", atirou. 
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GALA DO DESPORTO 
Pedro Fernandes 
e Flávia Ribeiro 
são Atletas do Ano 

- Daniel Barreto e 
Joaquim Sampaio homenageados 
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Andebol de praia: Nazaré 
acolhe etapa do distrital

A praia da Nazaré vai acolher, entre ama-
nhã e domingo, a 2.ª etapa do circuito 
distrital de andebol de praia. O torneio 
tem a particularidade de ser disputado nos 
campos montados para acolher o Europeu 
sub-16 da modalidade que, recorde-se, 
vai ser disputado na vila entre os dias 8 
e 10 do próximo mês de julho.
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